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Introdução
O Nordeste brasileiro tem a maior parte de seu território ocupado por uma
vegetação xerófila, de fisionomia e florística variadas, denominada
“Caatinga”. Esta vegetação é extremamente importante do ponto de vista
biológico, e tem sua distribuição restrita ao Brasil.
De modo geral, a Caatinga tem sido geralmente descrita na literatura
como um ecossistema de baixa diversidade, abrigando poucas espécies
endêmicas. Porém, estudos recentes mostram que a região possui cerca
de 300 espécies endêmicas, com registros e descrições de novas espécies
endêmicas da fauna e da flora, indicando um conhecimento zoológico e
botânico precário deste ecossistema (Castelleti et al., 2003).
A composição florística da Caatinga não é uniforme e varia de acordo com
a altitude, o volume das precipitações, o tipo de solo, a rede hidrográfica e
a ação antrópica (Luetzelburg, 1974; Andrade-Lima, 1981). A Caatinga é
um dos tipos de vegetação mais difícil de ser definido, em vista da
heterogeneidade que apresenta, quanto à fisionomia e quanto à
composição florística (Kuhlmann, 1974).
Os estudos florísticos e fitossociológicos são fundamentais para as
classificações da vegetação de Caatinga, bem como para o conhecimento
da ecologia das comunidades vegetais, para o desenvolvimento de
propostas e estratégias visando à conservação e à utilização de áreas
remanescentes de Caatinga (Alcoforado-Filho, 1995). Assim, esse trabalho
teve como objetivo avaliar a composição florística presente nos diferentes
tipos de vegetação da Reserva Legal do Projeto Salitre, Juazeiro-BA, como
parte do projeto “Plantas da Caatinga ameaçadas de extinção”.
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A área da Reserva Legal do Projeto Salitre (09º 30’ 21’’S, 40º 30’21’’W)
fica localizada no distrito de Juremal, município de Juazeiro, noroeste do
Estado da Bahia. O relevo é bastante plano, com leves declives e aclives
sugerindo mudança no domínio geológico. A região apresenta uma geologia
complexa, com a presença de calcários, granitos, ardósias, xistos,
quartzitos, gabros e outras rochas, o que determina uma grande variedade
de solos, com diferentes profundidades, tipos e teores de argila,
capacidade de retenção de água e teores de nutrientes, influenciando a
distribuição das plantas. O levantamento florístico foi realizado em cinco
trilhas, por meio de coletas de material botânico das espécies arbustivas,
arbóreas, herbáceas e lianas, em excursões quinzenais, realizadas durante
a estação chuvosa.
Para a caracterização da composição florística da área, foi adotado o
método de transectos. Para conferir maior representatividade à
amostragem, os transectos foram marcados em diferentes tipos de
vegetação de acordo com a caracterização da área (Codevasf, 1997):
Transecto no. 1 - de Transição; Transecto no. 2 - de Caatinga arbóreo-
arbustiva aberta tipo parque; Transecto no. 3 - de Caatinga gramíneo-
lenhosa; Transecto no. 4 - de Caatinga arbóreo-arbustiva aberta tipo
arborizada, e Transecto no. 5 - de Caatinga arbóreo-arbustiva fechada.
A disposição dos transectos foi realizada, inicialmente, no laboratório de
Geoprocessamento da Embrapa Semi-Árido, onde os transectos foram
posicionados no sentido norte-sul, com extensões de 1.500 m a 3.300 m.
Após a definição dos pontos iniciais e finais de cada transecto, estes
foram inseridos em um aparelho GPS, que foi utilizado para a localização
no campo. Essas trilhas foram percorridas em toda a sua extensão, sendo
registradas todas as espécies encontradas durante o percurso. Os
materiais botânicos não identificados foram coletados, prensados e
levados à estufa para secagem e posterior montagem das exsicatas e, em
seguida, foram depositadas no Herbário do Trópico Semi-Árido (HTSA).
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Doenças
Caracterização Florística da Área
A flora da Reserva Legal do Salitre esteve representada por 125 espécies,
pertencentes a 99 gêneros e a 43 famílias botânicas (Tabela 1 e Fig. 1).
Deste total, quatro espécies (3,2%) ainda não foram identificadas.
Entre as famílias, destacou-se a Euphorbiaceae, com 11 espécies (8,8% do
total), seguida de Cactaceae e Mimosaceae, com oito espécies cada
(6,4%), Caesalpiniaceae, com sete espécies (5,6%) e Fabaceae, com seis
espécies (4,8%). As cinco famílias somaram 32% do total inventariado,
indicando que estas são as mais representativas para a região, semelhante
ao encontrado em outros levantamentos (Alcoforado-Filho, 1993; Lima et
al., 1995; Oliveira et al., 1997; Nascimento, 1998).
Comparando a pr sença das espécies por transecto, verificou-se que 58
estiveram presentes somente em um dos cinco transectos, enquanto que
34 espécies ocorreram em dois dos cinco transectos. Por outro lado, oito
espécies foram registradas em quatro dos cinco transectos e outras oito
em todos os transectos (Fig. 2).
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Tabela 1. Relação das famílias, número de gêneros e de espécies
inventariadas na Reserva Legal do Projeto Salitre, Juazeiro-BA.
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Fig. 1. Exemplos de flores e frutos de espécies inventariadas no levantamento florístico da
Reserva Legal do Projeto Salitre. a. Pseudobombax simplicifolium (Bombacaceae); b.
Jatropha mollissima (Euphorbiaceae); c. Bauhinia catingae (Caesalpiniaceae); d.
Arrojadoa rhodantha (Cactaceae); e. Cordia globosa (Boaraginaceae); f. Jacquemontia
confusa (Convolvulaceae); g. Ziziphus joazeiro (Rhamnaceae); h. Cissus simsiana
(Vitaceae); i. Passiflora cincinata (Passifloraceae); j. Caesalpinia microphylla
(Caesalpiniaceae); k. Melochia tomentosa (Sterculiaceae) e l. Discocactus sp.
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Fig. 1. Ocorrência de espécies em relação aos transectos amostrados na
Reserva Legal do Projeto Salitre, Juazeiro-BA
Na área de Transição (transecto no.1), foram registradas 49 espécies, das
quais 17 foram exclusivas desse tipo de vegetação. Desse total, 58,82%
são espécies consideradas invasoras, indicando que o local vem sofrendo
forte pressão antrópica. Somente as espécies Tabebuia aurea (Silva
Manso) Benth & Hook f. ex. S. Mo. (Bignoniaceae) e Passiflora cincinnata
Mast. (Passifloraceae) são nativas da Caatinga (Tabela 2).
Na área de Caatinga gramíneo-lenhosa (transecto no. 2), foram registradas
27 espécies, das quais somente quatro foram exclusivas desse tipo de
vegetação. Entre elas, Discocactus sp se destaca como típica deste tipo
de vegetação. Já na área de Caatinga arbóreo-arbustiva aberta, tipo
parque (transecto no. 3), foram registradas 55 espécies, sendo 16 exclusi-
vas dessa área, destacando-se, entre elas, a presença de Melloa
quadrivalvis (Jacq.) A. H. Gentry (Bignoniaceae), Melochia tomentosa L.
(Sterculiaceae) e Sellaginela convoluta (Arn.) Spring. (Sellaginelaceae),
espécies típicas da Caatinga.
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Na área de Caatinga arbóreo-arbustiva aberta tipo arborizada (transecto
no. 4), foram encontradas 46 espécies, sendo apenas cinco exclusivas
desse tipo de vegetação. Entre elas, destaca-se a presença de Cousetia
rostratha Benth. (Fabaceae), espécie endêmica da Caatinga. Na área de
Caatinga arbóreo-arbustiva fechada (transecto no. 5), foi registrado o
maior número de espécies (n=61), sendo que, destas, 16 espécies só
foram registradas neste tipo de vegetação. Entre elas, destacam-se
Ipomoea brasiliana (Choisy) Meisy (Convolvulaceae) e Helicteres mollis K.
Schum (Sterculiaceae), como endêmicas da Caatinga.
Por outro lado, oito espécies (6,56%) foram registradas em todos os
transectos (Tabela 2), destacando-se Pseudobombax simplicifolium A.
Robyns. (Bombacaceae), Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B.
(Burseraceae), Jatropha molissima (Pohl.) Baill (Euphorbiaceae),
Caesalpinia pyramidalis Tul. e Caesalpinia microphylla Mart.
(Caesalpiniaceae), espécies endêmicas da Caatinga.
Quanto às espécies ameaçadas de extinção, verificou-se que Myracroduon
urundeuva Allemao (Anacardiaceae) foi registrada em todos os tipos de
vegetação, enquanto Schinopsis brasiliensis Engl. (Anacardiaceae) só não
foi registrada na área de Caatinga gramíneo-lenhosa (transecto no. 2) e
Sideroxylon obtusifolium Roem et Schult. (Sapotaceae) foi registrada nas
áreas de Caatinga arbóreo-arbustiva aberta tipo arborizada (transecto no.
4) e de Caatinga arbóreo-arbustiva fechada (transecto no. 5). Por outro
lado, Amburana cearensis (Allemao) A.C.Sm. (Leguminosae) não foi
observada nos levantamentos. Comparando essas observações com as
informações obtidas por Prado (1991), Alcoforado-Filho (1993), Viana et
al. (1995) e Silva et al. (2003), verifica-se a ampla distribuição de M.
urundeuva e de S. brasiliensis pelos domínios da Caatinga, enquanto S.
obtusifolium (Roem. & Schult.) apresentou uma distribuição mais restrita,
em área de Caatinga arbóreo-arbustiva, estando, geralmente, associada à
vegetação ciliar. A ausência de A. cearensis no levantamento sugere que
a distribuição dessa espécie é restrita em determinados pontos da
Reserva, podendo estar associada a fatores como solo e altitude. Segundo
Leite (2005), a ocorrência desta leguminosa, no Brasil, concentra-se no
Nordeste, estando associada a platôs com altitudes que variam de 500m a
1000m, bem como a solos ricos e profundos (Luvisolos), em lugares de
topografia moderadamente montanhosa.
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Tabela 2. Lista das espécies inventariadas na área da Reserva Legal do Projeto
Salitre, Juazeiro-BA. Transectos: 1- área de Transição; 2- Caatinga
gramíneo-lenhosa; 3- Caatinga arbóreo-arbustiva aberta tipo parque;
4- Caatinga arbóreo-arbustiva aberta tipo arborizada, e 5- Caatinga
arbóreo-arbustiva fechada.
continua
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O presente levantamento indica que na Reserva do Projeto Salitre há áreas
fortemente antropizadas e outras em bom estado de conservação. As
áreas de Caatinga arbóreo-arbustiva podem ser consideradas como as de
maior diversidade.
Continuação
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A presença da M. urundeuva e S. brasiliensis nos diferentes tipos de
vegetação indica que essas espécies encontram-se bem representadas na
Reserva. Sideroxylon obtusifolium apresentou uma distribuição mais
restrita, estando associada à vegetação ciliar, enquanto A. cearensis não
foi registrada no levantamento.
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